
GUARAQUEÇABA



A pesca em Guaraqueçaba é totalmente artesanal, de 
acordo com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) 
do governo federal no ano de 2012 existiam 1.632 pesca-
dores no município. Segundo o Projeto de Caracterização 
Socioeconômica da Atividade de Pesca e Aquicultura 
(PCSPA) do Litoral do Paraná, realizado pelo Instituto de 
Pesca em 2014, a renda per capta dos pescadores é menor 
que um salário mínimo. Estes têm a pesca como principal 
atividade econômica, embora não seja a única. Outras 
fontes de renda são os benefícios previdenciários e a 
prestação de serviços ligados ao turismo. A maioria dos 
pescadores possui carteira de pesca (88%), e aproximada-
mente 66% recebe o seguro defeso. Grande parte destes 
não participa de programas de governo, das políticas públi-
cas de fomento mais acessadas se destacam a Bolsa 
Família (17,9%), PROFROTA (0,3%) e o PRONAF (1,8%). 
A pesca do município ocorre em ambiente marinho e 
estuarino, sendo o estuário o local mais utilizado. Os petre-
chos artesanais mais utilizados são o emalhe de fundo 
(78%), gerival (62%) e emalhe de superfície (59%). No 
ambiente estuarino as principais capturas são o camarão-
legítimo, tainha, tortinha e bagre, e no ambiente marinho 
os principais produtos pesqueiros são camarão-sete-
barbas e pescada-foguete. A área de pesca no mar fica 
limitada do sul do município de Cananéia (SP) até a frente 
da Ilha do Mel, no município de Paranaguá (PR). Já para a 
pesca estuarina os pescadores se distribuem ao longo de 
toda a baía de Guaraqueçaba até o município de Cananéia 
(SP). Os desembarques do município ocorrem em todas as 
localidades pesqueiras, e o destino do pescado é a venda 
para atravessadores (64%) e direta ao consumidor (36%). 
Também ocorre, com menor frequência, a venda de produ-
tos para as peixarias, sendo o pescado em geral vendido 
sem beneficiamento.
As embarcações possuem em média 7,8 m de compri-
mento, todas do tipo boca aberta, e a maioria sem casaria. 
Os cascos são feitos de madeira (86,3%) ou fibra (13,7%); 
83% das embarcações possui motor, e no geral possuem 
pequena capacidade de carga. De acordo com o Censo 
realizado pela EMATER/PR em 2008 existiam aproximada-
mente 1.028 embarcações de pesca artesanal no município. 
Existiam, em 2014, quinze empreendimentos de 
aquicultura em Guaraqueçaba, com uma única espécie 
(ostra do mangue - Crassostrea brasiliana) cultivada em 
sistema de lanternas (80%) ou tabuleiros (20%). A 
produção total era de aproximadamente 12,5 toneladas 
anuais.
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ANTONINA



A pesca em Antonina é totalmente artesanal, de acordo 
com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) do 
governo federal, no ano de 2012 existiam 1.014 pescadores 
no município. Segundo o Projeto de Caracterização Socio-
econômica da Atividade de Pesca e Aquicultura (PCSPA) do 
Litoral do Paraná, realizado pelo Instituto de Pesca em 
2014, a renda per capta dos pescadores era menor que um 
salário mínimo. Estes têm a pesca como principal atividade 
econômica, embora não seja a única. Outras fontes de 
renda são os benefícios previdenciários (aposentadoria) e a 
prestação de serviços gerais. A maioria dos pescadores 
(74%) possui carteira de pesca, e aproximadamente 
metade destes recebem o seguro defeso. Grande parte dos 
pescadores não participa de programas de governo (87%), 
das políticas públicas de fomento mais acessadas se desta-
cam a Bolsa Família (10,2%) e o PRONAF (3,1%). 
A pesca ocorre principalmente no estuário, no entanto, há 
pescarias que em determinados períodos do ano utilizam o 
mar. No estuário o principal aparelho de pesca é a rede de 
emalhe, também havendo o uso do puçá para pesca de siri, 
gerival para camarão, e o extrativismo para captura de 
ostras e caranguejos. Em determinadas localidades 
pesqueiras são usados aparelhos específicos como a gaiola 
para baiacu na localidade de Teixeira, e a linha de mão no 
Centro e em Guaraquara. No ambiente estuarino os pesca-
dores capturam cerca de 30 produtos pesqueiros, sendo os 
principais siri-azul, bagre, tainha, camarão-legítimo, 
mexilhão-do-mangue, robalo, ostra e caranguejo-uçá. A 
área de pesca se distribui por todo o estuário, se esten-
dendo até as comunidades de Canudal e Superagüi no 
município de Guaraqueçaba. Porém, a maior concentração 
de pesca ocorre em áreas próximas ao município de 
Antonina. Os desembarques do município ocorrem em 
todas as localidades pesqueiras, e o destino principal do 
pescado é a venda direta para o consumidor (72%) e 
atravessadores (29%). Também ocorre, com menor 
frequência, a venda nas peixarias, sendo o pescado em 
geral vendido sem beneficiamento. 
As embarcações de Antonina possuem em média 6,1m de 
comprimento, todas são do tipo boca aberta, e a maioria 
(94%) sem casaria. Os cascos são de madeira, fibra, 
alumínio ou aço. Apenas 31% das embarcações possui 
motor, e no geral possuem pequena capacidade de carga. 
De acordo com o Censo realizado pela EMATER/PR, em 
2008, existiam aproximadamente 558 embarcações de 
pesca artesanal no município. 
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PARANAGUÁ



A pesca em Paranaguá é totalmente artesanal, de acordo 
com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) do 
governo federal no ano de 2012 existiam 1.030 pescadores 
no município. Segundo o Projeto de Caracterização Socio-
econômica da Atividade de Pesca e Aquicultura (PCSPA) do 
Litoral do Paraná, realizado pelo Instituto de Pesca em 
2014, a renda per capta dos pescadores é menor que um 
salário mínimo. Estes têm a pesca como principal atividade 
econômica, embora não seja a única. Outras fontes de 
renda são os benefícios previdenciários e a prestação de 
serviços gerais, sendo estes muitas vezes ligados às 
atividades portuárias (estiva). A maioria dos pescadores 
(83%) possui carteira de pesca, e aproximadamente 50% 
recebem o seguro defeso. Quase todos os pescadores 
(95%) não participam de programas de governo, das políti-
cas públicas de fomento mais acessadas se destacam a 
Bolsa Família (1,1%), PROFROTA (0,4%) e o PRONAF 
(3,4%). 
A pesca ocorre principalmente no estuário, no entanto há 
pescarias que em determinados períodos do ano ocorrem 
no mar. No estuário o principal aparelho de pesca é a rede 
de emalhe, também havendo o uso do extrativismo para 
captura de ostra e caranguejos, espinhel para bagres e 
corvina, e gerival para camarão estuarino. Os principais 
produtos do estuário são camarão-legítimo, tainha, ostra, 
linguado, bagre e pescada-foguete. No ambiente marinho 
as capturas principais são o camarão-sete-barbas, a 
pescada-foguete, o camarão-legítimo, a corvina e a tainha. 
Os pescadores realizam pescarias por todo o estuário, a 
área de pesca se distribui até os municípios de Antonina, 
Guaraqueçaba e Pontal do Paraná. Os desembarques do 
município ocorrem em todas as localidades pesqueiras e o 
destino principal do pescado é a venda para as peixarias 
(53%) e para o consumidor (35%), com menor frequência 
também há venda para os atravessadores (20%); em geral 
o pescado é vendido sem beneficiamento.
As embarcações possuem em média 7 m de comprimento, 
todas do tipo boca aberta e a maioria (83%) sem casaria. 
Os cascos são de madeira (92%), fibra (6%) ou alumínio 
(2%). Os barcos motorizados apresentam potência média 
de 13,8 HP, no geral possuem pequena capacidade de 
carga. De acordo com o Censo realizado pela EMATER/PR 
em 2008 existiam 620 embarcações de pesca artesanal no 
município. Até 2014 não existiam atividades da pesca 
industrial ou de aquicultura em Paranaguá, e nenhuma 
estrutura de apoio à estas atividades.
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PONTAL DO PARANÁ



A pesca em Pontal do Paraná é totalmente artesanal, de 
acordo com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) 
do governo federal no ano de 2012 existiam 376 pesca-
dores no município. Segundo o Projeto de Caracterização 
Socioeconômica da Atividade de Pesca e Aquicultura 
(PCSPA) do Litoral do Paraná, realizado pelo Instituto de 
Pesca em 2014, a renda per capta dos pescadores estava 
em torno de 1,31 salários mínimos. Estes têm a pesca 
como principal atividade econômica, embora não seja a 
única. Outras fontes de renda são os benefícios previden-
ciários e a prestação de serviços gerais. A maioria dos 
pescadores (86%) possui carteira de pesca, e aproxi-
madamente 65% destes recebem o seguro defeso. 
Grande parte dos pescadores (81%) não participa de 
programas de governo, das políticas públicas de fomento 
mais acessadas se destacam a Bolsa Família (1%) e o 
PRONAF (17,6%). 
A pesca é predominantemente marinha, com uso de 
petrechos específicos para áreas de praia, como o emalhe 
e arrasto. Os pescadores capturam cerca de 28 produtos 
pesqueiros marinhos, sendo os principais o camarão-
sete-barbas, o camarão-legítimo, a pescada-foguete e o 
linguado. No estuário as principais capturas são tainha, 
corvina, linguado e pescada-amarela. Os aparelhos de 
pesca artesanal mais utilizados são redes de emalhe e 
espinhel. No mar os pescadores trabalham desde São 
Sebastião (SP) até São Francisco (SC), havendo maior 
concentração na área de Cananéia (SP) a Guaratuba (PR). 
Os desembarques do município ocorrem em todas as 
localidades pesqueiras e o destino principal do pescado é 
a venda direta para o consumidor (62%), para atravessa-
dores (39%) e peixarias (34%); sendo em geral o 
pescado vendido sem beneficiamento.
As embarcações de Pontal do Paraná possuem em média 
8,1 m de comprimento, todas do tipo boca aberta e a 
maioria (88%) sem casaria. Os cascos são de fibra (57%), 
madeira (28%) e alumínio (14%). Das embarcações 94% 
possui motor de centro e 5,7% não possui motor. Todas 
têm pequena capacidade de carga. De acordo com o 
Censo realizado pela EMATER/PR em 2008 existiam 
aproximadamente 170 embarcações de pesca artesanal 
no município.
No Pontal não foram registradas atividades da pesca 
industrial ou de aquicultura, assim como nenhuma 
estrutura de apoio à estas atividades.
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MATINHOS



A pesca em Matinhos é totalmente artesanal, de acordo 
com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) do 
governo federal, no ano de 2012 existiam 204 pesca-
dores no município. Segundo o Projeto de Caracteri-
zação Socioeconômica da Atividade de Pesca e Aqui-
cultura (PCSPA) do Litoral do Paraná, realizado pelo 
Instituto de Pesca em 2014, a renda per capta dos pesca-
dores é em torno de 1,64 salários mínimos. Estes têm a 
pesca como principal atividade econômica, embora não 
seja a única. Outras fontes de renda são beneficiamento 
de pescado e comércio. A maioria dos pescadores 
(94%) possui carteira de pesca, e aproximadamente 
71% recebe o seguro defeso. Grande maioria dos pesca-
dores (73%) não participa de programas de governo, 
das políticas públicas de fomento mais acessadas se 
destacou o PRONAF (25%) e PROFROTA (1,8%). 
A pesca é predominantemente marinha, os petrechos 
artesanais mais utilizados são o emalhe de fundo 
(89%), emalhe de superfície (61%) e o arrasto simples 
(41%). Os principais produtos pesqueiros marinhos são a 
pescada-branca, guaivira, cavala, corvina. Alguns pesca-
dores indicaram capturas no estuário de Guaratuba para 
captura de camarão estuarino e corvina. A pesca 
marinha ocorre na área entre Cananéia (SP) e São Fran-
cisco (SC), havendo maior concentração na área entre 
Pontal do Paraná a Matinhos, bem como uma pequena 
concentração em frente a Superaqüi, município de 
Guaraqueçaba. Os desembarques ocorrem em todas as 
localidades pesqueiras, e o destino principal do pescado 
são venda para as peixarias (53%), atravessadores 
(41%) e o mercado municipal (39%); em geral o 
pescado é vendido sem beneficiamento. As embar-
cações possuem em média 8,6m de comprimento, todas 
do tipo boca aberta, e nenhuma com casaria. Os cascos 
são de fibra (90%) ou madeira (10%). As embarcações 
motorizadas apresentam potência média de 16,7 HP, no 
geral possuem pequena capacidade de carga. De acordo 
com o censo realizado pela EMATER/PR em 2008 
existiam aproximadamente 75 embarcações de pesca 
artesanal no município.
Em Matinhos não foram registradas atividades da pesca 
industrial ou de aquicultura, assim como nenhuma 
estrutura de apoio à estas atividades.
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GUARATUBA

A pesca em Guaratuba é totalmente artesanal, de acordo 
com o Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) do 
governo federal no ano de 2012 existiam 943 pescadores 
no município. Segundo o Projeto de Caracterização Socio-
econômica da Atividade de Pesca e Aquicultura (PCSPA) 
do Litoral do Paraná, realizado pelo Instituto de Pesca em 
2014, a renda per capta dos pescadores é em torno de 1,17 
salários mínimos. 



Estes têm a pesca como principal atividade econômica, 
embora não seja a única. Outras fontes de renda são os 
benefícios previdenciários e a prestação de serviços 
ligados ao turismo. Grande parte dos pescadores (82%) 
possui carteira de pesca, e aproximadamente 53% 
recebem o seguro defeso. No município a maioria dos 
pescadores (93%) não participa de programas de governo, 
das políticas públicas de fomento mais acessadas se 
destacam a Bolsa Família (0,9%) e o PRONAF (5,6%). 
A pesca em Guaratuba ocorre em ambiente marinho e 
estuarino. Os aparelhos de pesca artesanal mais utilizados 
são o emalhe de fundo (28%), arrasto duplo médio (26%) 
e extrativismo (20%). No ambiente estuarino os principais 
produtos são tainha, parati, robalo, caranguejo-uçá, ostra e 
camarão-legítimo. No mar as principais capturas são 
camarão-sete-barbas e camarão-legítimo. A pesca no 
estuário ocorre principalmente na porção central e interior 
da baía de Guaratuba. Já a área de pesca marinha se 
estende desde Ilhabela (SP) até Santa Catarina. Os desem-
barques do município ocorrem em todas as localidades 
pesqueiras, e o destino principal do pescado é a venda 
para atravessadores (54 %) e direta ao consumidor (42%). 
Também ocorre, com menor frequência, a venda de produ-
tos nas peixarias e indústrias; o pescado em geral é 
vendido sem beneficiamento. As embarcações possuem 
em média 8,5 m de comprimento, a maioria é tipo boca 
aberta, e com casaria. Possuem casco de madeira (75%), 
fibra (13%) e alumínio (11%). Das embarcações do municí-
pio 88% possui motor, que em geral são de centro, com 
uma parcela de motores de popa nas embarcações meno-
res. A arqueação bruta média foi inferior a 5 toneladas. As 
embarcações das localidades de Cohapar, Canela e em 
algumas de Piçarras apresentaram características distintas 
das demais localidades. Embora sejam consideradas 
artesanais suas dimensões são maiores e possuem 
arqueação bruta superior. De acordo com o Censo realizado 
pela EMATER/PR em 2008 existiam aproximadamente 302 
embarcações de pesca artesanal no município. 
Em Guaratuba, no ano de 2014, existiam 6 áreas de 
aquicultura nas localidades de Mirim, Parati, Cabaraquara e 
Prainha, com uma área total de 2,4 ha. Sendo uma única 
espécie cultivada (ostra-do-mangue Crassostrea brasili-
ana) no sistema de lanternas (83%) ou tabuleiros (17%), 
com produção total de 14,3 toneladas anuais.
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